
'Asfaltamento QNO 02, 04, 11 
EQNO 05, 07, 13 e 15 
QNM 26 
EQNM 20 e 22 
QNQ 01 
QNR 01 
EQNN 22, 24, 26 
QNN 22 e 24 
EQNM 19 e 21 
QNP 10 
QNP 05 

Segurança 	— Construção de um Posto Policial no QNQ 01 
Construção de um Posto Policial na EQNP 26/30 

Outros 	— Construção da UTI do Hospital Regional de Ceilândia 
Construção de meio-fio na QNO 09 
Construção de galerias de águas pluviais na QNO 20 
Colocação de 200 luminárias no Setor Q 
Melhoria no muro do Estádio Abadião 
Construção da cobertura do pavilhão da Área de Expo-
sição dos Produtores na QNP - Feira do Atacado 

Fonte: Administração Regional de Ceilândia. 
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Roriz autoriza várias obras em Ceilândia 
O governador Joaquim Roriz 

autorizou ontem, em Ceilândia, di-
versas obras de infra-estrutura soli-
citadas pela comunidade durante o 
governo itinerante, como asfalta-
mento, iluminação de ruas e gale-
rias de esgoto. A ordem de serviço 
de Cr$ 60 bilhões contempla tam-
bém as áreas de saúde e segurança 
daquela satélite. 

Uma caravana de mais de 100 
pessoas acompanhou o governador 
às quatro regiões beneficiadas. Ro-
riz enfatizou que o trabalho integra-
do com a Administração Regional 
de Ceilândia faz parte de uma polí-
tica de dinamização das obras de 
seu governo. "Hoje estamos com o 
caixa baixo, mas isso não impede 
que sejamos criativos", afirmou. 

O secretário de Obras, José 
Roberto Arruda, salientou que den-
tro das limitações de recursos do 
Governo do Distrito Federal, todas 
as reivindicações da comunidade 
relacionadas à construção de gale-
rias pluviais, pavimentação asfálti-
ca e estrutura urbana serão realiza-
das. "Cada quadra de Ceilândia te-
rá uma obra do GDF", afirmou. 
Mutirão — O diretor da Novacap, 
Newton de Castro, ressaltou que 
durante dez dias, a partir de hoje 
(ontem) o Grupo Executivo de 
Ação Integrada (GEAI) vai fazer 
um mutirão para a desobstrução de 
bocas-de-lobo, fossas, galerias de 
águas pluviais, capina, roçagem, 
recolhimento de entulho, poda de 
árvores e instalação de novas lâm-
padas. O GEAI é composto pelo 
DER, SLU, Novacap, Secretaria de 
Obras, Caesb, CEB e Administra-
ção Regional". Faremos um servi-
ço de manutenção imediata de toda 
a área urbana. Agora precisaremos 
da contribuição da comunidade,  

ra que sejam mantidas as melho-
rias", frisou. 

O diretor de distribuição da 
Companhia de Eletricidade de Bra-
sília (CEB), Fernando Leite, acres-
centou que terá uma equipe de 32 
homens e seis carros, para fazer a 
limpeza da rede elétrica, instalação 
de novas lâmpadas e poda de árvo-
res. Segundo ele, devem ser troca-
das cerca de 500 lâmpadas de um 
total de 14 mil. O diretor frisou, 
ainda, que um dos principais pro-
blemas na região é o vandalismo. 
Leite destacou que mensalmente 
são gastos mais de Cr$ 250 mi-
lhões, na troca de luminárias que-
bradas marginalmente. "A popula-
ção tem que denunciar esses vânda-
los, porque o prejuízo está se tor-
nando cada vez maior, tanto para a 
CEB, como para a comunidade" 
relatou. 

Um outro setor beneficiado pe-
lo governo itinerante foi a saúde. O 
Hospital Regional de Ceilândia  

(HRC) recebeu Cr$ 3,5 bilhões pa-
ra a construção de uma Unidade de 
Tratamento Intensivo (UTI). Se-
gundo o diretor-geral do HRC, An-
tonio Alves Coelho, o dinheiro será 
aplicado, inicialmente, na Constru-
ção do prédio de mil metros qua-
drados, que servirá de instalação 
para a nova área médica do HRC. 

O novo departamento terá ca-
pacidade para 10 leitos e contará 
com equipamentos importados de 
última geração. A equipe será com-
posta por quatro médicos especia-
listas, quatro enfermeiros e 10 au-
xiliares diretos. O diretor acrescen-
tou, também, que até o final do ano 
a unidade vai estar funcionando. 

Antonio Coelho enfatizou que 
atualmente cerca de 40 pacientes do 
HRC são atendidos mensalmente 
em outros hospitais, que têm UTI. 
O dirigente hospitalar salientou, 
que muitas vezes, as pessoas mor-
rem, porque falta aparelhagem para 
atendê-las imediatamente. 


